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Resumo: O arroz do tipo "cachinho" é caracterizado por apresentar grãos arredondados 
do tipo japônico e com baixa amilose. O objetivo do trabalho foi de coletar acessos de 
arroz do tipo "cachinho" e caracterizá-los fenotipicamente. Foram coletadas, em 
Sentinela do Sul, 10 acessos de arroz do tipo "cachinho". O experimento foi conduzido 
no campo experimental da Estação Terras Baixas, da Embrapa Clima Temperado, na 
safra 2011/12, em delineamento de blocos casualizados, onde foram semeados os 10 
acessos em parcelas constituídas de 4 linhas de 5m de comprimento, com 2 repetições. 
As avaliações realizadas foram: produtividade, estatura de plantas, ciclo, comprimento e 
largura de grãos, % de grãos inteiros, avaliação inicial e final de estande e reação a 
doenças (escaldadura, mancha parda e mancha dos grãos). A análise estatística foi 
realizada pelo programa GENES (CRUZ, 2006). Através da análise de variância, foi 
identificado diferença significativa para as variáveis % de grãos inteiros, altura de 
planta, ciclo, mancha dos grãos, avaliação final do estande, comprimento e largura de 
grãos e produtividade, onde o coeficiente de variação alternou de 0,65% a 33,99%. Na 
comparação de médias pelo Teste de Duncan, para a variável produtividade, observou-
se que 8 genótipos apresentaram desempenho estatístico igual testemunha do tipo 
japônico IAS 12-9 Formosa. O dendograma obtido pela distância generalizada de 
Mahalanobis discriminou os genótipos em dois grupos, quanto ao tipo de grão índica e 
japônico. A contribuição relativa de Singh demonstrou que as variáveis reação a doença 
de escaldadura, ciclo, % de grãos inteiros e comprimento de grão (13,29%; 11,75%; 
10,67% e 10,39% respectivamente), foram as que mais influenciaram na dissimilaridade 
entre os genótipos. O coeficiente de correlação cofenética foi de 97,85%. Pode-se 
verificar que há pouca variabilidade genética entre os acessos de arroz do tipo 
"cachinho", que deve ser ampliada pelo programa de melhoramento genético da 
Embrapa.   
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